Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 






) 




HARVARD 
COLLEGE 
LIBRARY 



U8RARY 



n 



DEC ' S iBHf 



///"<^ 



III BE mu 




PELO 




I»- 3i«ff-A.lSrTJEL IDE .A.X.3i^EII>-A. 



da Companhia de Jesus 



PUBLICADA POR 



FRANCISCO MARIA ESTEVES PEREIRA 




LISBOA 



M — RaA do Diário de KotlrlM — 9S 



i8oc) 



AjÇr HZIS.-í^ 




1 . ' r: 









i 
I 






1 1 



^ / 



v>U J 



<r 



<^ B R A P^.^ 



( ' 



<-<:t/^ C- 



/> 



/./ 



FPIEF-A.Ç-AlO 



Dos successos e vicissitudes do antigo reino da Ethiopia 
somente se possuem notícias citvumstanciadas a partir do 
reinado de Amda Seyon (6807-6836 M., 1315-1344 J. C), 
de cujos gloriosos feitos foi conservada a narração na obra 
conhecida pelo nome de Historia das guerras de Amda 
Seyon^, Dos tempos anteriores nSLo existem chronicas, ape- 
nas ha listas dos reis ', e muito breves noticias se encontram 
espalhadas em differentes escriptos. Entre os documentos, que 
prestam mais valioso subsidio ao estudo da historia antiga 
de Ethiopia, sSo de grande importância as vidas dos santos, 
que exerceram alguma iufluencia no mesmo paiz, quer na 
introducçSo e propagação do chrístianismo, quer na implan- 
tação e diffusão do monachismo, quer nas revoluções politi- 
cas. Este facto não' deve causar admiração, e resulta prin- 
cipalmente da Índole de certo modo theocratica do governo 
de Ethiopia, do grande poderio do clero, e das condiçSes so- 
ciaes dos escriptores, quasi sempre ecciesiastícos ^. 

Entre os santos naturaes de Ethiopia o mais eminente é 
sem duvida Takla Haymanot, o qual sempre foi tido pelos 
Abexins por varão apostólico, de abalisada virtude, e mara- 
vilhoso em milagres ; e se não foi o auctor e fundador da or- 
dem monástica, que depois tcvo o seu nome, reformou-a e 

* Perruchoo, Hiêtoire des gtierres d' Amda Seymi^ rol d^Etldopit^ Pa- 
ris, 1890. 

^ Dillmaon, Zur Geichichte. des abyssinischen Rticht»^ no ZeiUchrift 
der Deutêchen Morgenlãndiscíten GeêelUchaft^ t. vii, p. 339-3&Õ; Drouiii, 
Les liêteê royales éthiajvenneê, p. 48 c sega 

3 Cfr. Rtlazianc de Guidi e Tcza, cm Coiití Rossini, H Gadla Takla 
llaymanot^ p. 3. 



illu8trou-a grandemente, de modo que ella floresceu durante 
secuIoB em numero de religíosoB, em exemplo de virtudes 
heróicas, e em letras, quanto se podia esperar de gente, que 
nunca teve mestres, que lhes dessem algumas luzes das scien- 
cias humanas, nem da theologia scholastica ^ O zelo deTakla 
Haymanot não se limitou a edificar na virtude com a prega- 
ção o o exemplo os christSos do seu paiz; mas gastou a 
maior parte da sua vida, longa e laboriosa, na implantação da 
fé christã entre as gentes rudes, que habitavam as regiões me- 
ridionaes de Ethiopia, como Damot e Davaro, as quaes ainda 
então viviam mergulhadas no mais grosseiro gentilismo'. 

DsiVida de Talda Haymanot existem duas redacções escri- 
ptas em geez : uma devida aos monges do mosteiro de Vai- 
deba, em Tegre ; outra dos monges do mosteiro de Dabra 
Libanos, em Xava. 

A redacção dos mongos de Valdeba parece ter sido es- 
cripta no século xv, provavelmente no tempo do rei Zara 
Yaeqob (69276960 M., 1435-1468 J. C); o seu auctor foi 
verisimilmente um monge do mosteiro de S. Samuel de 
Valdeba ^ Esta redacção é a mais breve das duas; está es- 
cripta em geez puro, sem mistura de palavras amarinhas ; o 
seu estylo é simples e elegante. D'esta redacção só existe 
uma copia contida no manuscripto ethiopico n.® 136 da Bi- 
bliotheca Nacional de Paris ^ : foi publicada por Conti Ros- 
sini^ 

Á redacção dos monges de Dabra Libanos parece ter sido 
escripta também no século xv, roas posteriormente á re* 
dacção dos monges de Valdeba ; o seu auctor foi verisimil- 
mente um monge do mosteiro de Dabra Libanos. Esta re- 
dacção é muito desenvolvida; comprehende cxvi capitules, 
seguidos da narrativa da trasladação das-reliquias do santo e 
dos seus milagres ; está escripta em geez puro, sem mistura 
de palavras. amarinhas; o seu estylo é simples e elegante. 
D'esta redacção existem numerosas copias : no Museu Britan- 

^ Almeida, fíUioria de EUuojUa a alta^ 1. 1, foi. 104, v; Tellez, IlUto^ 
ria geral de Ethiopia a alta^ liv. i, cap. xzxiii. 

' Cfr. A. d*Abbadíe, Catalogue raiêonné dt» manuêcritê élhiopiau^ p. 
48 ; Conti Rossini, 11 Gadla Tifkla Haymanot^ p. 4. 

' Conti Rossini, Jl Gadla Talda Haymanot^ p. 6. 

* Zotenberg, Catalogue dei manuêcritê éthiopien» de la, Bibliotheque 
Notionale^ p. 205. 

* Conti Rossini, 21 Gadla Takla Haymanot^ Roma, 1896. 
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nico dez (ms. add. 16257, mas. orient. 696, 721, 722, 723, 
724, 725,726, 727, 728)* ; na Bibliotheca Bodleiana de Ox* 
ford uma (ms. aeth. c. 3)' ; na Bibliotheca nacional de Paris 
duas (ms. eth. 137 e 138)^ ; na collecçâo de A. d'Abbadie 
uma (ms. eth. 40) ^ Esta redacçSo é inédita. 

Ambas as redacções contem muitas notícias acerca das 
crenças dos povos, que no tempo de Takla Haymanot habi- 
tavam as regiões situadas ao sul de Ethiopia, antes de se- 
rem convertidos ao christianismo ; são por isso de subido 
valor para a ethnographia d'aquelles povos, e por meio d'el- 
las será possivel determinar as gentes de que eram oriundos, 
e apreciar a influencia d^aqnellas que os dominaram, ou com 
as quaes mantiveram relações commerciaes. 

Do que se conta n^Vida de Takla Haymanot não é possivel 
concluir-se a epocha precisa, em que o mesmo santo viveu. 
O P. Manuel de Almeida, da Companhia de Jesus, que esteve 
em Ethiopia nos annos de 1624 a 1633, obs^^rva com razSo, 
que esta historia contem diversos e graves erros chronologi- 
cos, e que o maior é contar que o mesmo santo viveu no tem- 
po do rei Yekuno Amlak (6762 6776 M., 1270-1284 J. C), 
e que recebeu o habito e capello do abba Yohani, terceiro 
successor do abba Aragavi como superior do mostpiro de 
Damo, que, pelo que se refere na sua historia^, viveu no fim 
do século V e principio do século vide J. C. Como porém na 
Vida de Takla Haymanot se conta, que este santo converteu ao 
christianismo a gente de Damote de outras terras meridionaes 
de Ethiopia, e nella se nSo faz mençSo dos musulmanos^, que 

1 Dillmaon, Catalogus eodicum mantucriptorum^ qui in Museo Brilan- 
nico aestroantur^ para iii, cod. aeth., p. 49 ; Wright, Catalogue of tht 
elhiopie manuscripfs in iht liriiiêh Muêeum^ p. 182, li^4, 195 e 196. 

* The Academy, June 7, 1894, o.* 1157, p. 11. 

' Zotenberg, Catalogue deê manuâcritê élhiopiens de la Bibliolhequt 
Nationale, p. 204 e 206. 

^ A d' Abbadic, Catalogue ratêonné dei manu9criiê éthiopienty p. 48. 

& Guidi, 11 Gadla Aragavi. Comtudo nesta obra (p. 34) diz-se que o 
abba Yohani foi o aeptinio saccessor do abba Aragavi. 

* Comtudo no cap. zcv de redacção de Dabra Libanês da Vida de 
TaHa Haymanot conta-se, qae um homem da tribu do EUAgam (Al 
Adjam), propheta dos Tanbalat, de Davaro, foi com sua mulher e um 
seu filho ainda menino a Fatagar, onde então estava Takla Haymanot, 
procurar o santo, para que lhe desse remédio para salvação de suas al- 
mas; e que o santo, depois de lhes ensinar a fé christã, os baptizou, 
pondo ao mesmo homem o nome de Tasfa Hesan, á mulher o de lyo- 
lita, e ao filho o da Qireqos. A origem d'e8ta historia é evidente; e au- 
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logo nos primeiros séculos depois do sea apparecimenlo co- 
roevaram a infestar o reino de Ethiopia, concluiu o P. Ma- 
nuel de Almeida^, que Takla Hajmanot floresceu no século 
VIII de J. C. 

Da redacção de Dabra Libanos foi feita uma traducção 
arábica, a qual, segundo se diz no seu titulo, foi enviada 
pelo rei Galavdevos (7033 7051 M. 1541-1059 J. C.) ao abba 
Gabriel, xcv arcebispo de Alexandria. A traducção arábica é 
algum tanto abreviada ; os noroea próprios são todos geez, 
mas soffreram consideráveis alterações '. D'esta traducção são 
conhecidas duas copias : uma é contida no manuscripto ará- 
bico n.^ 284 (ancien fonds n.® 159) da Bibliotheca Nacional de 
Paris, datado do anno de 1307 dos Martyres (lp90 J. C.)^; 
outra no códice arábico christão cv da Bibliotheca Bodleiana 
de Oxford, datado do anno de 1310 dos Martyres (1593 J. 
C.)^. Esta traducção é inédita. 

Da redacção de Dabra Libanos foi feito um resumo em 
portuguez pelo P. Manuel de Almeida, e por elle incluida no 
segundo liyro da sua Historia de Ethiopia a alia?. Acerca do 
modo como foi feito este resumo diz o P. Manuel de Almeida^: 
«Escreverei aqui a vida de Tecla Haymanot, assim como está 
no livro de Ethiopia, que elles tem por mais verdadeiro, posto 
que o não é em muitas cousas, como se deixará ver no dis- 
curso da historia ; . . . mas também declaro logo, que n^o me 
pareceo bem escrever aqui esta historia palavra por palavra, 
assim como está no seu livro, por ser demasiadamente com- 
prida e enfadonha ; comtudo não porei senão o que nella acho, 

ctorda Vida de Takla Haymanot introduziu este episodio para exaltar 
o santo attribuindo-lhc também a conversão de uma família de musal- 
manos de Davaro. 

^ Almeida, Hittoria de Ethiopia a alta^ t. i, foi. 105, v; Tellez, His- 
toria geral de Ethiopia a alla^ lív. i, cap. xxxii. Comtudo não é bem 
certo que Takla Haymanot vivesse no kccuIo viu. 

^ Zotenberg, Catalogue des manuêcrits éthinpiens de la Dibliothhque 
Nationale^ p. 205. 

3 i^\síne^Catatogue des manuêcrits árabes dela Bibliothcque Nationale^ 
p. 205. 

^ Uri, Biblioiheeat Bodíeianae eodicum manuscriptornm c^lalogus, 
pars I, p. 146. 

& D'e8ta obra, ainda inédita, existe um manuscripto no Museu Bri- 
tânico, ms. add. 1G255 ; d*elle foi feita uma copia actualmente deposi- 
tada na Bibliotheca Nacional de Lisboa. A Vida de TaUa Haymanot 
está 1. 1, foi. 92, V a 104, r. 

* Almeida, Historia de Ethiopia a alta^ t. i, foi. 92, r e t*. 
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e isto abreviando quanto for necessário sem deixar cousa al- 
guma que de conta seja, cortando mais pelas palavras que 
pelas cousas.» 

Este resumo, ainda que muito breve, tem particular valor ; 
dá uma ideia sufficien temente aproximada e completa do 
original, e mostra que este nUlo sofFreu alterações nos três úl- 
timos séculos. Os nomes próprios são escriptos algum tanto 
incorrectamente ; comtudo é sempre fácil reconhecer a for- 
ma ethiopica, e fazer a sua identificaçlto. Além d^isso o 
mesmo resumo é um notável documento dos trabalhos litte- 
rarios dos missionários portuguezes dos séculos xvi e xvii, 
que ao mesmo tempo, que com incomparável zelo implanta- 
vam e sustentavam a fé christã entre muitas nações da Africa 
e da Ásia, com louvável diligencia estudavam alingua, a lit- 
teratura, a historia, os usos e os costumes dos povos, que 
evangelizavam. Pareceu por isso útil a publicaç«%o do mesmo 
resumo ; elle prestará sem duvida algum subsidio aos erudi- 
toS| pelo menos em quanto nSo é publicada a redacção original. 



VIDA DE TECLA HAYMANOT 



Tecla Haymanot quer dizer Planta da Fé ; foi descendente 
de Sadoc, sacerdote, filho de Abeitar de Hierusalem ; por- 
que, quando Salpmílo mandou a seu filho, pêra que reinasse 
em Ethiopia, mandou com elle a Azarias, filho de Sadoc, pêra 
ser sacerdote^ como seu pai ; e sahio de Hicrusalem com 
grande festa e honra, trazendo comsigo a arca de Siain Deos 
de Israel ; e pouco tempo despois, chegado á terra de Tigre, 
casou Azarias com huma filha dos honrados da terra, que se 
chamava Decamadabay, e gerou hum filho, a quem poz por 
nome Sadoc, como seu pai ; Sadoc, gerou a Levi ; e Levi 
gerou a Hizbizaay ; e Hizbizaay [gerou] a Hezbeoay; e estes 
sacerdotes ensinaram a Lei velha á gente de Ethiopia, até o 
tempo que Tibério era Emperador de Roms, e Herodes Rei 
de Qalileia^ e Bacen Rei de Ethiopia, e Aquim sacerdote ; 
ent&o nasceo Nosso Senhor Jesus Christo em Bethlem de 
Judá ; Aquim, sacerdote, gerou a Simão ; e Simão gerou a 
Embarim ; e despois da AscensSo de Nosso Senhor Jesus 
Christo 256 annos, veio hum mercador de Hierusalem, e com 
elle dous meninos, que se chamavam Fremenatos e Sydracos, 
e se agasalharam em casa de Embarim, sacerdote ; e aquella 
noite adoeceo o mercador, e dali a pouco tempo morreo ; e 
os meninos se criaram em casa de Embarim. Nossos pais an- 
tigos^ nos trouxeram a circumcisSo ; e o crer em Christo nos 

' No manuscripto ha evidentemente uma lacuna ; a traducçilo da 
passaeem correspoDdente do texto geez é: «C um dia Fremenatos dis- 
se a Lmbaram: O* meu senhor, eu na verdade admiro os vossos usos da 
gente de Ethiopia ; a circumcisão e a crença de Christo existe entre 
vós ; mas o baptismo e o receber da communnao nÍo existem. E Emba- 
ram disse a Fremenatos : A circumcisao na verdade trouxeram os Le- 
2 
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ensinou a Rainha Endake ; pêra nos baulizar e dar a com- 
munhSo n2o veio a nós Apostolo ; mas vós ide ao Papa de 
Hiefusaleniy pêra que vos dê poder de ser nosso apostolo : 
e deulhe ouro e prata pêra seu caminho. 

Com isto partio Fremenatos de Ethiopia, e chegando a Hie- 
rusalem, referio ao Papa Athanasio os costumes desta terra, 
coro o que elle se alegrou muito ; e ordenandoo o fez Bispo 
de Ethiopia, e lhe poz por nome Abba Salama,que quer di- 
zer Padre Pacífico, porque havia de por paz entre Deos e os 
homens ; e assi tornou Abba Salama á terra de Agazy, e 
chegou a Embarim aos 315 annos do nascimento de Christo 
Nosso Senhor, e o bautizou, e lhe deu ordens de diácono, e 
despois de sacerdote ; e mudaodolhe o nome, o chamou Hez- 
bekadeZ| e lhe mandou que bautizasse toda agente, e disse 
que lhe dava poderes de Bispo ; e assi foi bautizando a to- 
dos os de Tigre, Amaharâ, e Angot, e ensinandolhes a Fé 
de Christo ; e foram muito bons christSos. Hezbekadez ge- 
rou a Hezbebarie; este veio da terra de Tigre, e fez seu as- 
sento na terra de Daont, que se chama Baheraquedâ, aonde 
casou, e gerou a Tecla Kade ; este casouse no Amaharâ com 
huma mulher, que se chamava Maguedela, e gerou sete fi- 
lhos, e até agora estão ali seus descendentes ; e hum daquel- 
les sete, que se chamava Azquelevi, bautizou a gente de Ole- 
câe Amaharâ, e a gente de Marrabete e Manz. Este Azque- 
levi casou em Harbeguixe, e gerou a Abaila, a quem, des- 
pois que cresceo, mandou el Rei Dignacio á terra de Guva 
com cento e cincoenta sacerdotes ; e chegando bautizou em 
hum dia vinte mil, e edificaram muitas igrejas; e Abaila es- 
colheo a terra de Zorarê, e gerou Harbeguixê; este gerou a 
Bacoraseon ; este gerou a Hezbekadez ; este gerou a Braha- 
namascal ; em tempo deste passou o reino de Israel a Za- 
goe ; Brahanamascal gerou a Heotbena ; este gerou a Zara- 
joanes ; [este gerou] a Sagaza Ab, o qual he pai do nosso 
santo. SagazH Ab casou com huma filha dos honrados daquella 
terra, que se chamava Sara ; e foram ambos tementes a Deos, 
faziam muita oração, jejuavam, e davam grandes esmolas ; e 
amavamse como Abraham e Sara, e Zacharias e Isabo. 

vitas, nossos pães, e a crença trouxe o eunucbo da rainha Hendake ; e 
para dar o baptismo e miuistrar a cotnmunbáo não nos foi enviado apos- 
tolo. Mas eia, vae tu ao arcebispo, e recebe d*elle a ordenação para 
seres nosso apostolo.» (Gadla Isolda Haymanoty cap. iv ; ms. aetn. c. 
3 da Bibliothcca Bodlciuua, foi. 3, v). 
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Era Sara dotada de grande formosura e muito prudente ; 
pelo que seu sogro a chamou Egzyereâ; que quer dizer Deos 
a escoiheo, e por este nome se nomeou ao diante ; porém 
era estéril, pelo que ella e seu marido tinham grande sen- 
timento ; e assi pediam muito a Deos, que lhes desse fructo 
de bençKo ; e pêra alcançar esta mercê, tomaram ao ar* 
chanjo S. Miguel por seu particular avogado, e cada mez 
lhe faziam festa; mas vendo que havia já muitos annos que 
eram casados, e que nSo alcançavam o que tanto desejavam, 
offereceram a Deos, e repartiram com as igrejas e os po- 
bres toda sua fazenda, forrando juntamente muitos escravos 
que tinham. 

Neste tempo se levantou hum tyrano,por nome Mutolamê ^, 
cuja mài se chamava Âseldanê, e reinou nas terras de Da- 
mot, Xaoa, Ámaharâ, até o rio Oemâ ; este adorava os ído- 
los, e destruia as igrejas. Hum dia veio este tyrano dar hum 
assalto na terra de Salalgi, e cercou a Zorarê ; fugiu Sagaza 
Áb; seguioo hum cavalleiro dos do tyrauo, e indo já perto lhe 
atirou com huma lança, mas errouo ; segundou com outra, 
mas esta se virou no ar, e lhe veio atravessar hum braço ; 
ficou o homem espantado, e Sagaza Ab teve tempo pêra se 
meter em huma alagoa^ que ali perto estava, na qual S. Mi- 
guel o guardou por espaço de três dias debaixo da agoa. 
Egzyereâ cativou neste assalto ; e vendo os soldados sua ex- 
traordinária formosura, a levaram a seu Rei, o qual a cubi- 
cou pêra mulher ; e dandolhe ricos vestidos, mandou apare- 
lhar grandes festas pêra a receber e coroar por rainha dian- 

^ Em gecz este nome é escripto Motalamt. Díllmann {Chrtstomathia 
aethiopica^ p. 177) conjectura ^que este nome é deriv/ido do verbo ará- 
bico lama (brilhar); Basset {Étudea sur VhíUoirt d'Éihiopie^ p. 231) o 
compara com a palavra arábica musalama (dada, concedida) ; Couti 
Rossini {11 Gadia Takla Haymanot^ p. 32, n;>ta 3) julga que o mesmo 
nome é uma palavra cuzita. Em um hjmno em honra do rei Ámda 
Scyon (Guidi, Lt canzioni geez-amariTta^ viii, v. 27) um príncipe de 
Damot, inimigo d'aquelle rei, tem o nomo de Mol lamt. Em galla a pa- 
lavra moti significa rei (Cecchi, Da Zeila alltfrontitre dd Oaffa^ t iii, 
p. 229), mas esta pa'avra é provavelmente de origem cuzita, tomada 
de uma das línguas falladas nas regiões situadas ao sul de Kthiopia. 
A palavra Motalame é talvez por Mot Atame^ c Atame por Alamalt 
{Historia das guerras de Amda Seyt.n^ ed. Perruelion, p. 10, 1. 15),e esta 
é o nome de um antigo reino situado ao sul de Xava, a oeste de Vaj, 
e a leste de Uadya. (Cunti Rossini, Catalogo dei nomi propri di luogo 
delV Etiópia, p. 14). Assim Motalame^ que o escríptor abezim tomou por 
um nome próprio, significaria simplesmente ret de Alamale, 
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te de hum seu idolo em hum templo, que se chamava Mal- 
beredê s. Seiva de Deos. Egzyereâ estava muito triste, e pas- 
sava os dias e noites em oração, pedindo a Deos a livrasse 
das incestuosas bodas do tyrano. Chegou o dia sinalado, que 
foi o de 22 de agosto ; sahio Mutolamê com toda a sua corte, 
do melhor que nella havia; e mandou trazer a Egzyereâ rica- 
mente vestida até o templo dos seus ídolos ; estava o ceo 
claro e sereno ; porém em hum momento se toldou de nu- 
vens grossas e espessas, as quais se romperam em trovões 
espantosos, e em tantos raios e coriscos, que mataram a mil 
soldados, e a trezentos feiticeiros e sacerdotes dos idolos ; e 
o tyrano Mutolamê ficou tam assombrado, que perdeo de todo 
o juizo, e desta maneira viveo muitos annos ; só a serva de 
Deos ficou intacta, porque o archanjo S. Miguel no meio da- 
quella escuridSo lhe appareceo com grande luz e resplandor; 
e tomandoa, e levandoa pelos ares, de Damot a poz em hum 
momento em sua terra de Zorarê Sahia da igreja Sagaza Ab, 
aonde fora encommendar a Nosso Senhor a vida e saúde de 
sua mulher ; encontrando com ella^ ficou não menos espan- 
tado, que alegre, ouvindo contarlhe as maravilhas, que Deos 
e o santo archanjo obraram em seu livramento ; contoulhe 
elle também 06 favores que primeiro recebera de S. Miguel ; 
e passando o dia em louvores de Deos, naquella noite con- 
cebeo Egzyereâ, e teve ella e seu marido vários e mysterio- 
SOS sonhos, em que Deos lhe descobrio as grandezas do fi- 
lho, que Deos lhe queria dar ; era 23 de agosto o seguinte 
dia que amanheceo, e dali a nove mezes, aos 30 de dezem- 
bro lhes nascéo o bemdito menino; o qual ao terceiro dia des- 
pois de nascer, alevantandoa mãosinha, e abrindolhe Deos a 
bocca, disse em alta voz estas palavras : Hum Padre Santo, 
hum filho Santo, hum Spirito Santo : pasmaram todos os 
presentes, e deram a Deos grandes louvores ; e como se aca- 
bou o tempo da purificação, que são quarenta dias, levaram 
o menino ao templo, e o bautizaram,pondolhe por nome Feça 
Sion, que quer dizer Alegria de Siam, polia muita que lhes 
trouxe, e muita mais que trazia Deos a toda a igreja por 
meio deste menino. Sendo de treze mezesFeçaSion,em toda 
a Xaoa e Zorarê havia grande fome ; e chegandose a festa 
de S. Miguel não tinham seus pais com que a festejar, dando 
Delia como costumavam largas esmolas aos pobres; havia em 
casa hum cesto com hum pouco de trigo, hum calão com al- 
guma manteiga, e algum sal. Scbre tudo isto poz o menino 
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as mãos, e fez o sinal da cruz ; e logo o trigo pullou no 
cesto, cresceo a manteiga e sal, de maneira que se encheram 
doze cestos de trigo, muitos calões de manteiga, e houve sal 
em abundância ; fizeram sua festa dando as costumadas es- 
molas, e sobejoulbe ainda pêra todo o tempo da fome. 

Cresceo o menino em idade e saber ; aprendeo os salmos 
de David com admirável facilidade ; jejuava muito, e com o 
jejum e paciência se armava contra as tentações do diabo. 
Chegando aos dezoito annos o levou seu pai ao Abbona Ke* 
rilos, sendo Patriarcha de Alexandria Abba Benjamin, pêra 
que o ordenasse de diaeono ;appareceo S. Miguel ao Abbuna, 
e reveloulhe como Deos tinha escolhido aquelle menino pêra 
cousas de grande gloria e honra sua ; e por isso em o vendo, 
lhe mostrou muito amor e respeito, e lhe deu as ordens de 
diácono com grande vontade. Voltando Feça Sion pêra sua 
terra, a hum homem que o tratou mal, e nâo quiz agasalhar 
em sua casa, alevantandoo no ar^ o fez açoutar S. Miguel, 
até que elle pedia misericórdia; e Feça Sion fez oraçfto por 
elle ; indo mais adiante, anoitecendolhe em hum lugar, em 
que n%o havia agoa, a pedio elle a Nosso Senhor com muitas 
lagiimas, e chegando as que chorava, ao chão, arrebentou 
huma fonte muito clara, em a qual elle e vinte homens, que 
vinham em sua companhia, beberam e mataram a sede. 

Pouco despois de chegar a sua casa ordenado de diácono, 
trataram seus pais de o casar ; repugnou elle a isto com 
grande determinação, dizendo que tinha offerecido a Deos 
sua riqueza ; porém os pais, pretendendo sahir com seu in- 
tento, trouxeram a donzella, com quem o queriam casar, pê- 
ra sua casa ; mas Deos acudio, e ordenou, que ella dentro 
de poucos dias adoecesse e falecesse. Feça Sion ent&o se fui 
a buscar o Abbuna Kerilos, e lhe disse que attentasse pelos 
abusos que havia na terra, que faziam outra Fé, e outro cos- 
tume novo da igreja, porque bautizavam os meninos antes 
de 08 circumcidarem ; ouvindo isto o Abbuna Kerilos lhe deu 
a bençSo, e disse : Porque tendes zelo das cousas de Deos, 
como Elias propheta de Israel, haveis de ser novo apostolo, 
e derrubareis os Ídolos, e lançareis aos demónios fora dos 
corpos, e fareis que muitos, deixada a adoração dos demó- 
nios, adorem a Christo Nosso Senhor polia graça do Spirito 
Santo, que está em vós : e logo o ordenou de missa, e fez 
como vigário geral seu em toda a terra de Xaoa, e o man- 
dou pêra ella com muita honra. 
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Pouco despois de chegar á sua terra morreram seus paiis, 
£gzyet'eâ aos 12 de agosto, e Sagaza Áb aos 16 do mesmo 
mez; teve Feça Síon o devido sentimento com a morto de 
tSo bons pais ; e gosando das riquezas que lhe deixaram, e 
cumprindo com as obrigações de sacerdote, esteve sete annos 
em sua casa, no fim dos quais, sahindo hum dia á caça, e 
apartandóse no campo dos companheiros, lhe appareceo S. 
Miguel com tão notável luz e resplendor, que assombrado 
Feça Sion cahio no chão como morto ; mas o archanjo o ale- 
vantou, e animou ; e tirandolhe o medo, lhe disse : Este of- 
iicio não he vosso, que não pertence ao sacerdote ser caça 
dor das feras, senão das almas dos homens pêra as trazer a 
Deos ; assi o fazei daqui por díaote ; e sabei que Deos vos 
dá poder pêra resuscitar os mortos, sarar os doentes, e lan- 
çar os demónios dos corpos humanos; o vosso nome não seja 
Feça Sion, senão Tecla Haymanot, que quer dizer Planta da 
Fé, porque a plantareis em muitas terras e nas almas de 
muitos. Dizendo isto S. Miguel, Christo Nosso Senhor appa- 
receo em figura de mancebo muito formoso, assentado sobre 
as azas do archanjo, e fallandolhe com grande amor, lhe disse 
que pela bocca de S. Miguel lhe mandara, e dera nome no- 
vo pêra o mandar a hum povo novo, aonde não chegaram 
seus Apóstolos ; ouvindo isto Tecla Haymanot se lançou por 
terra, e deu a Deos muitas graças por tão grande mimo e 
mercê. 

Desappareceo a visão, o o santo se ajuntou com seus com< 
panheiros ; e vindose pêra casa, repartio e deu aos pobres 
tudo quanto tinha, começando vida nova e apostólica, pre- 
gando com grande spirito, e acompanhando a pregação com 
espantosos milagres, aos quais seguia a conversão de almas 
sem conta. Sahindo logo de sua terra, se foi a huma, que se 
chamava Catata^ por lhe dizerem em Tigre, que os morado- 
res nella adoravam a huma arvore, e ao demónio que lhes 
falava nella ; fez oração, arrancouse a arvore com tal força, 
que matou a vinte e quatro dos que achou mais pertoj e logo 
o demónio, forçado da mesma oraçJio, por mandado do santo 
declarou a todos, como não era Deos, e os enganos em que 
08 trouxera tanto tempo ; pasmava a gente do que via, e ou- 
via ; e desenganados se lançaram aos pés do santo, prome- 
tendo do fazer tudo, que lhes mandasse o ensinasse. Elle, pêra 
mais 08 confirmar, pedio a Deos que resuscitasse os vinte e 
quatrO| que a arvore matou, e logo se alevantaram vivos e 
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sãos ; 6 com elles mais quinze homens da mesma terfa, os 
quais perguntados, quem eram, aonde estavam, e como re- 
suscitaram, responderam, que viveram naquella terra no 
tempo que reinava Abra e Azbaha ; e morrendo estiveram 
sempre em hum lugar, em que padeciam grandes tormentos, 
donde foram tirados ; porque peia oraç&o que o santo fizera 
pelos vinte e quatro, fora mandada a misericórdia do ceo ; e 
porque estavam ali juntos, os alcançara também a elles. 

Ensinou, e doutrinou Tecla Hajmanot a todos os que ali 
eram presentes, e bautizou naquelle dia 12.345, e entre elles 
a todos que resuscitarara; mas [disselhes] que não temessem, 
porque nãohiriam pêra o lugar de tormentos, aonde primei- 
ro estavam, senSo ao lugar de descanso; e logo morreram, e 
forfto enterrados; ao dia seguinte veio muita mais gente, e logo 
ao príncipe daquella terra, que se chamava Darasgued, e a 
todos o santo ensinou, e converteo ; e os que nesta terra re- 
ceberam o santo bautismo chegaram a 64Õ.387. Ao principe 
poz o santo por nome Bamina Christos, e a sua mulher Acro- 
cia ; e da arvore, que arrancou, fez fazer huma formosa igreja 
na terra de Enquedem, no lugar de Jateiber ; aqui se deteve 
três annos, e mandou á sua terra de Zorarê buscar sacerdotes, 
pêra que o ajudassem a ensinar, e cultivar táo grande numero 
de christSos ; na quaresma se mettia Tecla Haymanot pelo 
deserto, e jejuava sem comer mais que aos domingos, e nel- 
les seu comer eram as hervas do campo, sem fazer diíTeren- 
ça entre as doces e as amargas. Estando hum dia no deserto 
lhe falou Deos, e mandou que fosse a pregar a Fé ao reino 
de Damot, e lhe revelou que naquelle lugar do deserto havia 
de alevantar huma igreja hum seu filho spiritual, que se cha- 
maria Tadeus. Cumprindo Tecla Haymanot com o que Deos 
lhe mandava, despedindose daquelles christSos com muitas 
lagrimas e sentimento de todos elles, entrou pelas terras de 
Xaoa pregando o santo Evangelho, e convertendo a muitos ; 
e dali passou a huma grande serra, que se chama Oifat, na 
qual o demónio^ apparecendo de noite aos moradores em fi- 
guras espantosas, cavalleiro sobre hum lobo, e fazendo gran- 
des males aos que o n&o adoravam, se fazia adorar por Deos 
de Ioda aquella pobre gente ; mas o santo, pregandolhes e 
ensinandolhes que adorassem ao verdadeiro Deos, e bauti- 
zandoos, os livrou daquelle cativeiro do demónio, lançandoo 
f(»ra daquelle monte e dos corpos de muitos, aos quais ty- 
ranisava com varias doenças e aleíjoens. Daqui passou ás 
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terras de Enoaret, aonde derrubou muitos ídolos; e destas a 
Oíragua, e Cata], e aterra de Bilat, aonde reinava hum insi- 
gne feiticeiro, ao qual Tecla Haymanot deu huma grande bo- 
fetada, e derrubou com ellade huma cadeira dourada, na qual 
assentado, com varias e diabólicas adivinhações, enganava o 
povo ; mas os criados do feiticeiro o carregaram de tantas e 
tSo pesadas punhadas e pancadas, que o deliraram morto ao 
pé de huma arvore ; resuscitouo S. Miguel, e logo tornou ao 
feiticeiro, e lhe fez o mesmo que primeiro sem medo algum; 
desta vez foi pelos criados do feiticeiro açoutado com ca- 
deias de ferro, de ta) maneira que lhe appareoiam os ossos ; 
e ficando espedaçado e morto, S. Miguel o curou e resusci* 
tou segunda vez ; quarenta dias trabalhou o santo debalde 
pêra ensinar e converter a esta gente ; mas vendo a sua du- 
reza, aceso em zelo da honra de Deos, como outro Elias, fa- 
zendo oraçSo pedio que se abrisse a terra, e os subvertesse 
vivos, o que Deos lhe concedeo ; e no dia seguinte ouvio 
huma voz do ceo, que lhe disse, que lhe nasceria hum filho 
spiritnal, por nome Anoreos, o qual converteria a gente da- 
quella terra, e edificaria ali igreja. 

Daqui chegou Tecla Haymanot ao reino de Damot, no 
qual fez grandissimos milagres. Era vivo, e havia vinte e 
cinco annos que estava fora do seu juizo el Rei Mutolamê ; 
saroúo Tecla Haymanot ; disselhe que era filho daquella mu- 
lher de Xaoa, que elle escolhera pêra esposa; resuscitou os 
mil homens e tresentos feiticeiros, que S. Miguel matou no 
dia que livrou a Egzyereâ, e a levou pelos ares a sua terra ; 
e a estes^ e a outros muitos converteo á Fé de Christo Se- 
nhor Nosso; bautizou ao Rei, e pozllie por nome Feça Síon, 
e com elle bautizou 10.299 almas. Detevcse nesta terra doze 
annos; jejuava sempre a quaresma com o rigor que acima 
dissemos. Aqui pois no sabbado santo, bem á meia noite, lhe 
appareceo Nosso Senhor com a Virgem Santíssima, sua MUi, 
acompanhados de S. Miguel, S. Oabriel, e dos doze sagra- 
dos Apóstolos, e outros muitos santos do ceo, e lhe disse : 
A paz de meu Padre Eterno, e do Spirito Santo esteja con- 
vosco ; alegraivos, porque vosso nome está escrito no livro 
da vida ; vim pêra vos dar boje grande alegria, porque vós 
ma destes a mim grandissima com tantas almas que trouxes- 
tes Â minha Fé ; todo aquelle que der pRo, ou offerecer in- 
censo, até um púcaro de agoa, em vosso nome, passe con- 
vosco ao reino do ceo ; e a todo que vos chamar no dia do 
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aeu trabalho, eu o livrarei : e deulhe huma herva e a agua 
da vida, dizendo : Comei, e bebei : com o que se alegrou 
muito sua alma, de maneira que lhe parecia nXo ter jejuado 
hum só dia; também lhe disse: Ide á terra de Âmaharâ, e 
ali estai, até que eu vos mande pêra outra parte^ e S. Mi- 
guel estará convosco : e dandolhe osculo de paz, desappare- 
ceo a visSo, e o santo ficou todo banhado em huma cordeal 
e celestial consolação. 

Despediose Tecla Haymanot do Rei Feça Sion e da gente 
daquella terra com grande sentimento e lagrimas, dos que 
ficavam ; e caminhou pêra onde Deos o mandava ; e o mes- 
mo Senhor ordenou, que achasse no caminho hum frade que 
foi sua guia, eo trouxe ao mosteiro de AbbaMichael, fazendo 
no caminho muitos milagres. Neste mosteiro começou a ser- 
vir aos frades, accarretando agoa e lenha, e moendo farinha, 
de modo que se fez escravo de todos ; e pêra os descançar 
tomava sobre si o trabalho de todos os religiosos; rezava 
muitos salmos cada dia, e afora isso adorava a Deos incli- 
nando a cabeça até o chão 17f)0 vezes; despois de alguns 
annos por mandado do abbade ou mestre, fazen io oração, 
começou a dar saúde a alguns enfermos, e resuscitou a hum 
sobrinho do mesmo mestre, pelo que todos o respeitavam, e 
honravam mais, do que seu spirito humilde podia sofrer ; e 
assi pedio a Nosso Senhor que o mandasse pêra outra parte, 
aonde não fosse conhecido nem honrado. Ouvio Nosso Se- 
nhor sua tão santa e justa petição, e mandou a S. Miguel, 
o qual lhe disse que se fosse pêra hum mosteiro, que estava 
em huma ilha da alagoa de Dambeâ, que se chamava Haic, 
porque ali estava hum varão santo, o qual lho daria o habito, 
e poria aos hombros o jugo da religião. Dez annos se deteve 
Tecla Haymanot em Amaharít, no mosteiro de Âbba Mi- 
chael. 

E elles acabados, quando S. Miguel tomou o caminho pêra 
a ilha de Haic, e chegando á borda da alagoa, não achando 
embarcação, fez oração a Deo^, e logo vio ao anjo S. Mi- 
guel, que vinha sobre a agoa, e lhe dizia que o seguisse ; 
assi o fez, hindo sobre a agoa como se fora em terra fir- 
me. Chegou á ilha e ao mosteiro ; mas primeiro S. Miguel 
revelou ao mestre delle, que se chamava Abba Jesus, quem 
era, o que o vinha buscar, e lhe disse que era vontade de 
Deos, que lhe desse o habito. Recebeo Abba Jesus com 

grande alegria e mostras de amor a Tecla Haymanot, e 
3 
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dahi a pouco lhe deu o habito ^; Tecla Haymanot o rccebeo 
com especial devoçSo; e como se começara seu noviciado, as* 
si se exercitava em todas as obras de virtude. Estando nesta 
ilha e mosteiro, teve huma visSo muito mysteriosa, e foi que 
o anjo de Deos o levou a huma sala que resplandecia mais 
que o sol ; tão larga e comprida, que a gente do mundo todo 
a nSo poderia encher; tinha muitas columnas de grande 
obra; o pavimento era de cristal, e o tecto mais claro que 
o sol ; no meio estavam três cadeiras todas formosas a ma- 
ravilha ; excedia porém a do meio em grandeza, obra, e for- 
mosura, e a todos cercava, eVodeava o arco celeste, que cha- 
mamos íris. Na cadeira do moio estava hum vestido de luz, 
como huma lingoa de fogo, e sobre elle hum rotulo^ que di- 
zia : Alleluia ao Padre, alíeluia ao Filho, alleluia ao iSpirito 
Santo. Na cadeira da mão direita estavam sete coroas, dif- 
ferentes humas das outras. Estava Tecla Haymanot suspenso 
e assombrado á vista de cousas tam novas e maravilhosas; 
o anjo porém o aDÍmon e lhe tirou o medo ; perguntou entSo 
quanta era a grandeza daquella casa, e quem era o dono 
delia. Respondeolhe o anjo: Attentai primeiro bem pêra tudo, 
e despois vos direi o que perguntais. E vendo nas columnas 
escritos vários nomes, perguntou quem eram aquelles, cujos 
nomes ali estavam escritos, quantas as columnas, e cujas as 
três cadeiras. Respondeolhe o anjo : Esta casa he vossa, e a 
cadeira do meio, o vestido, e coroas vosso he tudo ; nas ca* 
deiras da mão direita e esquerda se assentarão vossos filhos, 
que TOS lião de seguir, e guardar vossos mandamentos ; o nu- 
mero das columnas da mão direita. . .', O) da mão esquerda 
outras tantas ; os nomes que nellas estão escritos são dos 
filhos, que vos hão de nascer do Spirito San*o até ao fim do 
mundo. Respondeo Tecla Haymanot : Quem sou eu, peccador, 
pêra alcançar tanta graça ? Disselhe o anjo : Deos dá a graça 

• 

' «Muitos dos [Religiosos de Ethiopia] que professam vida eremitica, 
vestem pelles escodadas tingidas de amarello, ou pannos da mesma 
cor.» (Tellez Hisloria geral de Ethiopia a alta, Hv. i, cap. zxxiy). 

O mooachismo cbristáo de Ethiopia foi, segundo é tradicçâo, propa- 
gado do Egjpto; comtudo em algumas peças de vcstutirío não pôde dei- 
xar de se reconhecer a influencia hindu. 

O habito dos munges hindus compue-se de três peças de vestuário, 
que SAO simples pedaços de tecido de algodão tinsidos de atrarello. 

' No manuscripto talta o numero, aue segundo o texto gees era de 
quarenta e cinco centos de centos (4Õ0000). (Gadfa Takla Haymanot^ 
cap. Lxiii). 
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a quem quer. Acabado isto levou o anjo ao santo ao ceo, e 
meteuo dentro da cortina, e fez que estivesse em pé diante 
do tlirono da Trindade, aonde adorou e deu louvores a Deos ; 
e logo ouviu huma voz, que sahio do throno, e dissse : Tecla 
Haymanot, Tecla Haymanot, seja vossa parte com os vinte e 
quatro meus sacerdotes : e deramlhe hum thuribulo de ouro 
com elleSy e foi sua gloria e vestido semelhante ao dos vinte e 
quatro, e via claramente Deos na Trindade. K disselhe Deos : 
Assi como me amastes, vos amarei, e como me honrastes 
vos honrarei, e farei vosso nome honrado ; por verdade vos 
digo que todo aquelleque confiar em vossa oraçfto, será salvo 
por amor de vós ; e todo aquelle que em vossa lembrança of- 
ferecer o que poder, o farei grande no ceo e na terra ; e ao 
que se vir em alguma tentaçào, se chamar por vosso nome, 
o livrarei delia: e ao que servir a vossa igreja, eu lhe paga- 
rei com < s sete meus archanjos ; e aonde for lido o livro dos 
vossos milagres e chamado vosso nome, a!i será paz e mise- 
ricórdia pêra sempre. Ouvindo isto o santo adorou, e deu a 
Deos muitas graças ; e o anjo o tornou ao lugar aonde pri- 
meiro estava. 

Com estes mimos e favores do ceo crescia cada dia mais 
o desejo da perfei^fto, em que se abrasava; e havendo dez 
annos que estava no mosteiro da ilha de Haio, lhe veio de- 
sejo de ir a outras terras, e conhecer e tratar outros frades 
pêra imitar suas virtudes ; e o anjo S. Miguel lhe disse, que 
fosse a Tigre ao mosteiro de Damô ; e despedindose com 
grandes saudades de seu mestre Abba Jesus, passando por 
cima da agoa da alagoa a pé enxuto, como a primeira vez, 
se foi a Tigre, e subio á rocha Damô^ em que está o 
mosteiro, o qual foi fundado por hum daquelles nove santos, 
que vieram de Rum e Egypto, reinando Alamida, filho de 
Saladoba, os quais nove santos »ILo estrellas de claridade que 
alumiaram todas as terras ; alguns delles semeavam pela ma- 
nhH, e colhiam á tarde ; outros traziam agoa em peneiras, 
sem se entornar; e faziam outros muitos milagres. Entrando 
no mosteiro lhe perguntou AbbaJoanni^ que era mestre delle, 
como se chamava, e quem lhe dera o habito; resprndeo que 
se chamava Tecla Haymanot, e que o habito lhe dera Abba 
Jesus, que morava na ilha de Haic ; disse abba Joanni : Em 
verdade sois filho de meu filho, porque eu o gerei em spi- 
rito: e benzendo um capello e asquema ' lhos deu ; recebruos 

' aAschema he como Escapulário ; e parece que aquelles primeyros 
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Tecla Haymanot com grande devoção, e logo começou afa- 
zer os milagres que faziam os nove santos primeiros, e pro- 
phetisava as cousas futuras muito antes de acontecerem. 

Neste mosteiro esteve Tecla Haymanot doze annos, no 
fim dos quais lhe disse o anjo, que fosse visitar outros mos- 
teiros e santos do deserto de Tigre ; e alcançando licença 
de seu mestre Abba Joanni, se foi descendo da rocha, que 
he tão alta, que he necessário corda dá trinta covados pêra 
por ella descer ao chão ; quebrou a corda, mas foramlhe da- 
das seis azas, com as quais voou seis legoas, o que visto por 
Ábba Joanni e outros frades, deram a Deos grandes louvo- 
res. Entrou Tecla Haymanot no deserto Oallis, aonde achou 
muitos santos, com os quais passou quarenta e oito dias je- 
juando sempre ; e dali passou ao mosteiro de Haiozan, sa- 
rando muitos doentes, até chegar ao mar Roxo ; e nfto achando 
nao, fez oração, e logo S. Miguel lhe appareceo, e o levou 

Monges [os nove Santos], como eram Gregos, lhe chamaram Asquema 
por ser tamguam schema Monachismi^ que he a divisa de Monge. Por- 
que quaei todos os Monges de Etbiopia andam vestidos, como cada um 
pode, e lhe parece ; mas em trazendo aquelle escapulário, que he feyto 
de correyas brandas, e bem curtidas, sam ávidos por Macarios, e Pa- 
chomios.» (Tellez, Historia geral de Èthiopia a alta, liv. i, cap. zzziii). 
• Âsqucma he huma transinha de três tiras de couro ordinário, e ver- 
melho, as quays lançadas ao pescoço se rematam em huma argolinha 
de ferro, ou cobre, que trazem em huma correya, com que se cingem.» 
(Telles, op. et^, liv. i, cap. zzziv). 

A palavra askema, em syriaco aakemaf em árabe aiJeim^ do grego 
schema^ designa em particular a eãtola angélica,^ que segundo é tradi- 
cçao um anjo deu a S. Antam, principe dos monges do Egypto, e que 
por elle foi deizada a seu successor, como superior do seu mosteiro, 
em si^nal da sua dignidade. (Uillmann, Lexicon linguae Aethio2}icae^e. 
752; Brun, Dictionarium Syriaco- Latinum^ p. 25 ; Vansleb, Histoire Vi- 
glise d*Alexandrie, p. 42). Esta estola^ que em copto tem o nome de mar- 
ehnoh, foi depois usada J)or todos os monges da ordem de S. Antam, e 
por ella se distinguiam dos outros monges. (Peyron, Lexieon linguae 
Copticaey p. 104). Mas segundo o testemunho de Maqrizi (Khitaiy t. ii, 
p. 508) e do Padre Sicard (Ntmvfaux memoiret dei Miuions dans le 
I^vant^ t. Y, p. 150) a eêtola angélica ou askim tinha forma muito dif- 
fereute do atkema usado petos monges Abezins. (Evetts, The Churcheê 
and Monaêteriee of Egypt^ attributã to Abu Salih^ p. 164, nota 1). 

A forma do opkema usado pelos monges de Ethiopia é mnito seme- 
lhante ao cordSo usado pelos Brahmanes. «A todos aquelles [tresj espí- 
ritos regentes do mundo [os Brámenes] fazem como filhos da primeira 
causa [filhos de Deus], e participantes da sua divindade, e per honra, 
e culto supersticioso dos três, que dissemos, traz cada Brámene hum 
tiracollo de três fios atados, e rematados em hum sónd.» (Lucena, /Tm- 
toria da vida do Padre S* Franeisco de Xavier^ liv. ii, cap. xi). 
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sobre-a agoa, atravessando em liuma hora a largura do es- 
treito. Chegando á outra banda, achou hum bomera morto, ao 
qual resuscitou ; o perguntandolhe quem era, disse que era 
chrístSo do povo de Sion, e que por falta de agoa morrera 
hindo para Hierusalem ; e tomando a este por companheiro 
chegou á santa cidade, visitou ao sepulchro de Nosso Senhor, 
e aos mais lugares santos, e dali foi ao Patriarcha de Ale- 
xandria, o qual era então Âbba Michael ; este lhe deu mui- 
tas bênçãos ; e despedido delle foi visitar ao deserto Síhots, b. 
Asquetes, e tomou a benção de muitos santos monges, que 
ali moravam ; com estes se queria ficar Tecla Haymanottoda 
sua vida ; mas o anjo lhe appareceoi e mandou que tornasse 
para a terra deEthiopia, e desse o habito aos que lhe pedis- 
sem, porque não viriam a elle senão os que fossem escolhidos 
para o ceo. Cumprio o que o anjo lhe mandava, tornouse pêra 
Ethiopia,'e na terra de Tigre edificou muitos mosteiros, e deu 
o habito a muitos frades, e primeiro que todos o deu áquelle 
seu companheiro, ao qual resuscitou vindo pêra Hierusalem ; e 
quando lhe deu o habito lhe poz por nomeBrahaja Sagahu. 
De Tigre tornou duas vezes a Hierusalem, e na derradeira lhe 
disse o Patriarcha Âbba Michaél, que não tornasse lá mais, 
senão que assentasse em algum lugar do deserto ; pelo que 
vindo a Tigre, subindo ao monte Damô, tomou a benção de 
Abba Joanni, e dali se foi a hum monte, que se chama Can- 
torar, aonde jejuoti quarenta dias, e determinou fazer ali seu 
assento, porque a terra era deserta ; mas appareceolhe o anjo 
de Deos, e disselhe que não era aquelle o lugar, pêra onde 
Deos o chamava, posto que ao diante morariam ali muitos 
filhos seus ; que se fosse ter com Âbba Jesus, e fizesse o 
que elle lhe dissesse. Ao dia seguinte muito cedo se poz ao 
caminho, e chegando á borda da alagoa, e não achando em- 
barcação, caminhou por cima da agoa, como se fora por ter- 
ra; e chegou a Abba Jesus, o qual se alegrou muito de o 
ver, e lhe perguntou quem lhe dera capello e asqucma ; rcs- 
pondeo que Abba Joanni do monte Damô ; disse elle : Pois 
daime a mim capello e asquema, porque o desejo receber de 
vossas santas mitos : e nosso padre Tecla Haymanot lho deu 
por lhe ter mandado o anjo que fizesse o qne elle lhe dissesse. 
£ assi a serie dos nossos padres he esta : o anjo S. Mi- 
guel deu o habito de frade a Abba Antonios ; Abba Anto- 
nios deu o habito a Abba Macarios ; Abba Macarios o deu a 
Abba Pachomios ; Abba Pachomios o deu a AbbaArogaua; 
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Abba Arogaua veio a Elhiopla, e deu o habito a Abba Christo 
Bezanâ ; e este o dea a Abba Mascalmoâ ; e este o deu a 
Abba Joaooi ; e este o deu a Abba Jesus ; e Abba Jesus o 
deu a Abba Tecla Haymanot; despois Abba Tecla Haymanot 
deu capello e asqnema a Abba Jesus, como já dissemos. Des- 
pediose Tec!a Haymanot de Abba Jesus, e caminhou pêra 
a terra de Amaharâ, e chegando a Arabeâ, achou ali hum 
monte, que se chama Daddâ, aonde subio com seu discípulo 
Azaya Sagahu, e achou hnma serpente muito grande, a qual 
abrindo a boca o queria engulir ; mas o santo fez o sinal da 
cruz, e logo a serpente se fez em três pedaços ; mandou a 
sen discípulo que a medisse, e achou que era de 175 ceva- 
dos. Acudio a gente da terra, e o rei com elles, pasmados 
de tSó grande milagre ; e pregandolhes o santo receberam to- 
dos a Fé de Christo Nosso Senhor ; e descendo ao rio Soaâ, 
benzendo o santo a agoa, bautizou a 3.000 homens, a fora 
mulheres e meninos, e denlhes a todos a communhSo ; man- 
doulhes que sobre o monte, aonde matou a serpente, fizes- 
sem huma igreja á honra dos quatro Evangelistas, a qual até 
hoje dura. 

Estando aqui Tecla Haymanot ouvio huma voz do ceo, 
que lhe disse : Ide á terra de Xaoa, porque ficaram poucos 
dos fieis, que ali ajuntastes ; vizitaios, ensinailhes a Fé, como 
primeiro, e ali será vossa sepultura, e vossos filhos se mul- 
tiplicarão, como as areias do mar e as estrellas do ceo ; e 
edificarseha em vosso nome hum mosteiro, como Hierusa- 
lem ; e vosso nome será ouvido em toda a terra. Despe- 
diose entfto com muitas lagrimas daquelles christHos, e dei- 
xoulhes por mestre seu discípulo Azaya Sagahn ; chegando á 
terra de Xaoa deu o habito de frade a ib, e entre elles a hum 
seu primo, filho de hum írmSo de seu pai ; despois indo com 
huni seu discípulo ao lugar de humaalagoa, sahioum spiríto 
maligno, e começou a atormentar a seu discípulo ; fez então 
Tecla Haymanot o sinal da cruz, dizendo : Sahe spírito mau 
de meu filho : e fugio logo delle ; e querendose tornar a me- 
ter na agoa, fez outra vez o sinal da cruz, e nHo pode entrar 
nella. Chegou Tecla Haymanot, e pegando delle lhe disse : 
Porque vos atrevestes a entrar em meu filho ? Como vos cha- 
mais ? Respondeo : Porque me pareceo, que ereís como os ou- 
tros homens ; meu nomehe Babara Alcao. Perguntoulhe Te- 
cla Haymanot se queria ir com elle, ou ficar aonde primeiro 
estava ; respondeo : Clomo fizestes o sinal da cruz, perdi meu 



poder ; já nâo posso entrar «londe estava. Levouo entSo com-* 
sigo, circumcidouo, e levandoo a hum a igreja lhe poz por 
norue Christos harayo, id est, Christo o escolheo ; e despois 
de servir algum tempo, lhe deu habito de frade, e foi ama- 
do de Deo3 em toda a sua vida, até que morreo e entrou no 
reino do ceo. 

Pouco tempo despois veio a Ethíopia o Abbuna João, e man- 
dando chamar a Tecla Haymanot o queria fazer Bispo, e en- 
tregarlhe a metade de Ethiopia ; mas elle se escusou, dizendo 
que lhe não convinha tilo alta dignidade ; e vindo pêra sua 
casa converteo a hum filho de hum feiticeiro. Teve o pai 
grande sentimento^ e ajuntando muitos companheiros seus no 
tal ofiScio, vieram pcra matar ao santo, gritando como leSes 
e cSes ; mas o santo mandou á terra que se abrisse, e os tra- 
gasse a todos ; esta maravilha se divulgou por toda a terra 
de Xaoa, e receberam a sua doutrina com muita vontade até 
á terra de Gueraria. Também vieram muitos demónios á sua 
porta gritando, com o que seus discípulos tiveram grande 
medo ; mas o santo, fazendo o sinal da cruz, os afugentou. 
Estando despois em oração, veio a elle huma serpente de dois 
cornos, e o quiz engulir ; mas fazendo o sinal da cruz, ar- 
rebentou, e ficou ali morta; mandou que amedissem, e acha- 
ram que era de sessenta cevados ; affirmou então a seus dis- 
cipulos que Christo lhe mandara que lhes dissesse, que todo 
aquelle que matasse serpente em quinta feira, ou domingo, 
lhes seriam perdoados os peccados de quarenta annos. 

Estando doente hum senhor grande, a quem tinha conver- 
tido, e chegada a hora da morte, disse : Vejo a meu pai Te- 
cla Haymanot, e vós outros não no vedes ; graças a Deos 
que mo mostrou : e morreo logo, estando nosso padre longe 
dali. Também testemunham muitos santos, que visitava a 
seus filhos na hora da morte, e todas as almas por elle, ou seja 
de justos, ou seja de peccadores, vão a élle ; porque a do 
justo dUo entra em sua herança sem chegar a elle, e a do pec- 
cador chegando a elle, se nella vê alguma boa obra, como 
chamar pelos padres antigos, ou por elle, roga a seu Deos 
conforme ao conceito que tem, e faz que vá a vida eterna. 

Sendo já velho Tecla Haymanot, e não podendo andar de 
hum lugar pêra outro ensinando a Fé, como costumava, fez 
no deserto huma casinha, que abastava pêra estar em pé, e 
poz na parede oito pregos com as pontas pêra dentro, dois 
detrazi dois diante, dois pêra cada huma das ilhargas ; e as- 
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81 esteve muitos annos em pé, sem se encostar, e sem comer, 
nem beber^ mais que aos domingos algumas hervas e agoa, 
com o que lhe veio a apodrecer e cahir hum pé^ ao qual seus 
discípulos enterraram uo igreja perto do altar ; despois es- 
teve sobre o outro pé sete annos, e quatro delles nem agoa 
bebeo, pelo que veio a n^o ter maip, que a pelle pegada aos 
ossos. No cabo lhe appareceo Christo, Senhor Nosso, com a 
Virgem Santíssima, sua M!ly, Nossa Senhora, Prophetas, e 
doze Apóstolos, e outros muitos santos, vestidos de luz e cla- 
ridade ; e disselhe : Como estais, meu amigo? Tecla Hajma- 
not, vim hoje pêra vos levar ao descanso e alegria, que nSo 
terá fim ; digovos de verdade que todo aquelle, que em 
vossa lembrança der esmolas, e chamar por vosso nome, per- 
doarei nSo 8Ó a elle, mas a seus descendentes até á deci- 
ma geração ; e quem edificar igreja em vosso nome, eu lhe 
edificarei casa no reino do ceo ; e ao que escrever, ou fizer 
escrever ò livro de vossos milagres, crendo, eu escreverei seu 
noiue no livro da vida ; e ao que receber algum hospede em 
vosso nome, eu o receberei, quando vier a mim ; e ao que 
der de comer e beber em vosso nome, eu lhe* darei a comer 
o p3o da vida, e a beber da fonte do sangue, que sahio do 
meu lado; e todo o que fizer vossa festa com alegria, eu o as- 
sentarei comigo no jantar de mil annos; e ao que offere- 
cer á igreja incenso, vinho, e azeite, eu aceitarei sua ora- 
ção, e lhe perdoarei seus peccados; e ao que visitar vosso se- 
pulrhro, seja de longe, seja de perto, eu lhe darei o premio, 
como se visitasse o meu sepulchro de Hierusalem. Respondeo 
nosso padre : Graças vos dou, Senhor, que me fizestes tantas 
mercês, não por meus merecimentos, senão pelo amor, que 
tendes aos homens; aonde mandais, Senhor, que seja enter- 
rado o meu corpo ? Disselhe o Salvador: Aqui será enterrado 
até cincoenta e sete annos, e despois deste tempo cahirá esta 
casa, e vossos filhos edificarão aqui pêra huma banda hum 
grande mosteiro (.m vosso nome,e tresladarão pêra elle vosso 
corpo ; e eu serei guarda dos que estiverem ali, e ouvirei 
suas oraçSes ; e a vossos filhos, que morrerem neste deser- 
to, contarei como martyres: e dizendo isto lhe deu paz, bei- 
jandoo três vezes, subio pêra o ceo com grande gloria. 

Mandou logo nosso padre Tecla Haymacot ajuntar todos 
seus filhos, e disselhes : Kis aqui chegou a festa das bodas ; 
eu 8UU chamado ; apparelhaivos, porque me disse hoje meu 
Senhor Jesus Christo, que era chegado o tempo de minha 



morte, e alguns de vós ireis comigo. Ouvindo isto seus dis- 
cípulos, alguns se alegraram cuidando que acompanhariam a 
seu pai, morrendo juntamente com elle ; outros se entriste- 
ciam, e choravam arreceando que ficariam sem elle nesta 
vida; nosso padre os exhortou a todos ao desprezo do mando 
e suas cousas ; e encomendoulhes que se amassem huns aos 
outros, porque o amor do Spirito Santo faz limpa a carne e 
a alma ; e disselhes que se guardassem isto, seriam fructo da 
vida, e seus filhos verdadeiros ; e ordenou que Elsaâ ficasse 
em seu lugar, e lhes fosse pai. Dizendo isto, se lhe agravou 
a doença, e na noite de 27 de agosto entrou na casa, aonde 
estava, huma luz tSo grande, e hum cheiro tão suave, que 
arrebatava o coração ; e appareceolhe Christo, Nosso Senhor, 
com sua MSy Santíssima, 8. Miguel, S. Gabriel, vinte e quatro 
sacerdotes com thuríbulos nas mãos, e muitos anjos com can- 
deias ; e vendo nosso padre ao Salvador, o adorou pondose de 
joelhos, como se tivera sãos ambos os pés. Disselhe o Sal- 
vador: O' meu amigo, todos vossos trabalhos estSo escritos 
em Híerusalem : e dizendo isto sahio a alma do corpo de 
nosso padre Tecla Haymanot ; Christo, Senhor Nosso, a re- 
cebeo, e lhe disse : Alma limpa, vinde a mim : e subindo, 
cantavam os anjos : Quem trabalhou no mundo, viva pêra sem- 
pre; este he o dia, que fez o Senhor; gozemos e alegremo- 
nos nelle : e assí a levaram, e entrou em sua herança pêra 
sempre ; e deulhe o Salvador a vestidura, que os anjos lhe 
tinham mostrado com a língua de fogo, que fa!lava da Di- 
vindade, e as sete coroas que rezam de sua fé, e outras vir- 
tudes ; viveo neste mundo 103 annos e 45 dias. 

Picaram todos seus filhos chorando ; e amortalharam, e 
enterraram o corpo cantando como he costume dos sacerdo- 
tes ; três dias despois morreo hum diácono, primo do nosso 
santo, por nome Amda Mascai ; amortalharamno, e levaram- 
no a enterrar ; e despois de acabar o oflScio dos defuntos, bu- 
lia ; abriram a mortalha, e perguntaramlhe que foraaquillo ; 
respondeo : Morri, como vistes, e fui levado diante do Senhor 
da verdade, e dali me levaram ao nosso padre Tecla Hay- 
roanot, e vi o com tSo grande gloria, que língua humana nSo 
na pode declarar; sua coroa resplandecia sete vezes mais que o 
sol ; a grandeza do que vi, nSo se pode fallar ; mandoume 
que tornasse, e vos dissesse: Elsaâ venha a mim, e Phílippe fi- 
que em seu lugar ; porque em seu tempo se QuanifestarZo mi- 
nhas cousas por toda a terra: e dito isto tornou a sahir a alma 
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do corpo, e o enterrarnin. Dali a três mezes morreo nosso 
padre Elsaa, e seus discípulos puzeram em seu lugar a nosso 
padre Philippe, como se lhes tinha mandado ; e nelle se mos- 
trou a graça do nosso padre Tecla Haymanot, porque delle 
sahiram quatorze pastores, que manifestaram, efízeram guar- 
dar a Fé. A oraçJlo dò nosso padre Tecla Haymanot, mestre 
honrado, nos livre da força do inimigo, e das cousas más, 
em todo o tempo, e em todas as horas. Amcn. 
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